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Introdução: Alterações  nos  padrões  alimentares  da  população  estão  correlacionadas  às
mudanças  concomitantes  nos  perfis  nutricionais  e  epidemiológicos,  destacando-se  a
interconexão entre hábitos alimentares, estado de saúde e prevalência de doenças associadas
ao excesso de tecido adiposo.  Objetivos:  O presente estudo teve como objetivo de avaliar
indicadores antropométricos de adultos atendidos em um ambulatório de nutrição no sudoeste
do Paraná. Métodos: Estudo de caráter descritivo, transversal, quantitativo, com coletas de
dados secundários por meio de anamneses nutricionais de homens e mulheres com idade de
20 a 59 anos atendidos em um ambulatório de nutrição no Sudoeste do Paraná, de março a
outubro  de  2023.  O  projeto  foi  aprovado  pelo  comitê  de  ética  em  Pesquisa  com  seres
Humanos pelo parecer CAAE sob o número 41154814.7.0000.5564. Resultados e discussão:
Foram  coletados  dados  sociodemográficos  e  antropométricos:  estatura,  peso  corporal,
circunferência da cintura (CC) e percentual de gordura (%GC) obtido a partir de exame de
bioimpedância elétrica realizado em equipamentos modelo Biodynamics 450®. A partir dos
dados de peso e estatura calculou-se o índice de massa corporal (IMC) e para a classificação
utilizou-se os critérios sugeridos pela OMS (2000). Utilizou-se os critérios da OMS (2000)
para avaliação de risco para doenças cardiovasculares a partir de CC e Lohman et al. (1992) e
para avaliação do %GC. A amostra foi composta por 81 participantes sendo a maioria do sexo
feminino (74,1%). No que diz respeito a faixa de idade, 65,4% apresentavam 20-39 anos e
34,6% 40-59 anos. Ao analisar a escolaridade e a renda dos indivíduos notou-se que 65,4%
referiram mais de 12 anos de estudo, 54,2% renda média, 25,9% com renda alta e média alta e
19,8% renda com média baixa e baixa. A avaliação do IMC demostrou que 37% apresentavam
eutrofia,  28,4%  sobrepeso  e  34,6%  obesidade.  A  análise  do  risco  para  doenças
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cardiovasculares de acordo com a CC apontou que 56,8% apresentaram risco. Em relação ao
% GC verificou-se que 12,3% dos indivíduos estavam abaixo da média, 3,7% média, 37%
acima da média e 46,9% risco de doenças associadas à obesidade.  Conclusão: Diante do
exposto, foi possível observar elevada frequência de excesso de adiposidade corporal e risco
para doenças cardiovasculares e aquelas associadas à obesidade. 
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